


Quatro autoras consagradas se reúnem para contar a história de quatro 
amigas que, ao encontrar uma moeda antiga em seu quarto na escola, 
decidem que ela será a moeda da sorte no casamento de cada uma delas. 
A premissa inteligente, as situações criativas e as tiradas espirituosas fa-
zem desta coletânea a leitura perfeita para os corações mais românticos.

No inesquecível conto de STEFANIE SLOANE, um guardião bem-
-intencionado e sempre vigilante decreta que Anne Brabourne tem que 
se casar antes de completar 25 anos. Quando o tempo está quase se 
esgotando, o amor a encontra da forma mais inesperada.

ELIZABETH BOYLE nos apresenta Cordelia Padley, que inventou 
um noivo para que a família parasse de pressioná-la a se casar. Agora 
ela precisa arranjar alguém para ocupar esse papel e convencer a todos 
de que encontrou o verdadeiro amor.  

No conto de LAURA LEE GUHRKE, a moeda de lady Elinor Daven-
try é roubada quase às vésperas de seu casamento, e ela tem que fazer 
de tudo para convencer o libertino que a afanou a devolvê-la a tempo. 

JULIA QUINN encerra a antologia com a história de Beatrice Heywood, 
que nunca acreditou que a moeda desse sorte – até ver todas as suas 
amigas  felizes e apaixonadas. Só que a fé recém-adquirida é colocada 
à prova quando a moeda não para de lhe mandar o homem errado. 

Anne aproximou a moeda do lampião e 
estreitou os olhos.

– É de 1711. Vocês acham que vale mais 
do que 6 pence? 

– Duvido – opinou Cordelia. – Mas Anne 
pode guardar para quando se casar.

– O quê? – disse Anne.

– Você conhece a tradição. A noiva deixa a 
moeda dentro do sapato durante a cerimô-
nia – explicou Ellie. – É para abençoar o 
casamento com riqueza.

– E se a moça usasse a moeda no sapato 
antes de se casar? – ponderou Cordelia. – 
Talvez isso a ajude a encontrar o marido.

– Uma moeda de 6 pence para dar sorte 
no noivado? – indagou Ellie com um sorriso.

– Uma de nós deveria usá-la primeiro – 
disse Cordelia. – Somos mais velhas.

 – Sinto muito, mas a moeda é de quem a 
encontrou – protestou Anne. 

– Está certo – falou Cordelia. – Mas, se 
funcionar, prometa passá-la a uma de nós 
depois que se casar.

– Vamos usá-la cada uma na sua vez – 
acrescentou Ellie.

– Combinado? – perguntou Cordelia com 
um sorriso.

– Combinado – disse Ellie, colocando a 
mão em cima da dela. 

Anne deu de ombros e se juntou às duas.

Por fi m, todas olharam para Bea.

– Ah, está bem – disse ela. – Combinado.
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SOBRE AS AUTORAS

JULIA QUINN aprendeu a ler antes 
de aprender a falar e sua família ainda 
está tentando entender se isso explica: 
A) por que ela lê tão rápido, B) por 
que fala tanto, C) os dois. Seus livros 
já venderam mais de 2,5 milhões de 
exemplares no Brasil e seus romances 
já foram lançados em 29 países.

STEFANIE SLOANE atribui seu 
amor pelos livros ao gosto eclético de 
seus pais. Formada em Letras, ela tra-
balhou por cinco anos no departa-
mento editorial da Amazon antes de 
decidir se concentrar em escrever as 
próprias histórias.  

ELIZABETH BOYLE é apaixonada 
pelo marido e pelos dois fi lhos. Entre 
ajudá-los em suas atividades, acampar, 
fazer jardinagem e tentar estar sempre 
em dia com sua coleção de pontos e pa-
drões de tricô, ela continua escrevendo 
novas e animadas histórias de amor.  

LAURA LEE GUHRKE foi publici-
tária, teve um serviço de bufê e geren-
ciou uma empresa de construção antes 
de descobrir que escrever era mais di-
vertido. Autora de muitos romances de 
época, Laura ganhou vários prêmios 
literários, incluindo um RITA.
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Quatro casamentos 
e uma moeda da sorte
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